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O objetivo da pesquisa foi o de realizar o  mapeamento das unidades de paisagem, com base 
na concepção de fragilidade ambiental (Ross,1998), nos municípios  Campinas e Indaiatuba, 
situados na Região Metropolitana de Campinas (SP), como subsídio ao planejamento e gestão 
da paisagem. Foram mapeados os seguintes temas: densidade de drenagem, hierarquia fluvial, 
densidade de nascentes, declividade de encostas, MDT, orientação e comprimento das 
vertentes. Para este mapeamento foram utilizadas cartas 1:50.000 (IBGE, 1980) que 
compunham a base cartográfica dos municípios trabalhados. Para o tratamento estatístico e 
cartográfico das informações utilizamos sos seguintes softwares como o IDRISI-32, AUTOCAD-
14, CARTALINX, CORELDRAW, COREL PHOTO-PAINT e principalmente, 
ESRI®ArcMapTM9.0 licença ArcView. Os resultados preliminares demonstram que a 
dissecação do relevo e a conseqüente fragilidade está subordinada ao contexto geológico, ou 
seja, se os municípios estão ou não situados no Planalto Atlântico ou na Bacia Sedimentar do 
Paraná. Em função disto, há o condicionamento das declividades e do comprimento de rampa 
das vertentes, o que viabiliza a morfogênese e a conseqüente fragilidade da paisagem. 
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